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Resumo 

Nesta comunicação, apresentamos os aspectos teóricos que fundaram nossa análise 

dos discursos sobre música construídos por professores de música de escolas de ensino bá-

sico do Rio de Janeiro. Apresentamos, também, uma síntese dos resultados pertinentes à 

representação de música apreendida por meio daquela análise: música é VIDA, representa-

ção construída no âmbito do essencialismo ou romantismo. A vertente teórica aqui apre-

sentada é do campo da filosofia, notadamente da Virada Retórica da Filosofia, a partir da 

obra “Tratado da Argumentação” de Chaim Perelman e Olbrechts-Tyteca, lançada em 

1958. Nesta obra, os autores retomam a racionalidade retórica desenvolvida por Aristóteles 

como base para a construção e análise dos discursos (argumentos).  
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Abstract 

In this study are presented the theoretical aspects wich form a basis for the analysis of 

discourses about music, constructed by music teachers in primary school at Rio de Janei-

ro. We present, also, a synthesis of the results pertinent to the representation of music le-

arned through that analysis: music is LIFE, a representation constructed within the scope 

of Essentialism or Romanticism. The theoretical discussion presented here is in the area of 

Philosophy notably the Rhetorical Movement of Philosophy, from the work “Study of Ar-

gumentation” by Chaim Perelman and Olbrechts-Tyteca, published in 1958. In this work 

the authors make use of the rhetorical rationality developed by Aristotle as a basis for the 

construction and analysis of discourses (or arguments). 
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A maneira pela qual apresentamos os sentidos das coisas aos outros, buscando ou não 

a sua adesão, é tratada por Aristóteles tanto na Retórica quanto na Poética. Analisando os 

dois livros, chegamos a um pressuposto prático neles contido: é possível sensibilizar e mo-

ver as paixões humanas lançando mão de técnicas específicas (Duarte; Mazzotti, 2002). Ou 

seja, no caso da música, é necessário estabelecer e partir de um acordo sobre o que é musi-

cal para determinados grupos sociais ou auditórios (endoxa ou representação social) e esse 

acordo passa a ser a base para a construção de qualquer verossimilhança.  

O verossímil, para Aristóteles, é sempre uma premissa geralmente admitida. A teoria 

do eikos, desenvolvida por Aristóteles, trata da verossímilhança, como mostramos em tra-

balho anterior (Duarte; Mazzotti, 2002). Na Retórica, e também na Poética, o eikos desig-

na a idéia que o orador/autor/compositor/professor deve ter sobre o auditó-

rio/leitor/espectador/alunos para dirigir a argumentação/produção poiética. O orador deve 

"agenciar discursivamente as condutas humanas no curso do mundo, de sorte que elas apa-

reçam conforme a experiência que tem o destinatário em um caso [o da Poética] para que 

seja transformado e no outro caso [o da Retórica] para que seja persuadido" (WOLFF, 

1993, p. 57). Ou seja, o eikos é o enunciado que considera uma parte do conhecimento do 

auditório sobre as circunstâncias do evento em questão, assim como sua experiência sobre 

os homens e o mundo.  

Essas considerações pareceram-nos básicas para o desenvolvimento de uma funda-

mentação teórica para a análise dos discursos musicais. No entanto, os limites dessa comu-

nicação, que tem por objeto a análise dos discursos sobre música, não nos permitem fazê-lo 

agora (iniciamos essa discussão em Duarte, 2004; Duarte; Mazzotti, 2005). 

 

Uma alternativa teórico-metodológica para os problemas da significação 

A maneira como Aristóteles concebeu a retórica, como racionalidade de uma produ-

ção, atraiu a atenção de filósofos contemporâneos como Chaim Perelman e, a partir de seu 

trabalho, Michel Meyer, Manuel Maria Carrilho, Olivier Reboul - todos teóricos do que 

ficou conhecida como a Virada Retórica da Filosofia. Na Retórica de Aristóteles, aqueles e 

demais estudiosos encontraram uma lógica para a construção do discurso e a recuperação 

da dimensão comunicativa da linguagem, opondo-se às influências estruturalistas decorren-

tes da Virada Lingüística (Berti 1997, 1998; Carrilho, 1994a, 1994b; Mazzotti e Oliveira, 

2000; Meyer, 2002; Perelman e Olbrechts-Tyteca, 2000; Reboul, 2000; Wolff, 1993). Na 
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lógica da construção dos discursos, em uma concepção comunicativa da linguagem, encon-

tramos a epistemologia necessária para o estudo sobre a constituição dos sentidos, a qual se 

dá na interação social. Também a partir desse quadro epistemológico entendemos ser mais 

adequado o desenvolvimento de uma proposta metodológica pela qual são depreendidas as 

representações sociais de música produzidas e veiculadas por um grupo social por meio da 

construção de suas argumentações (Duarte, 97, 98, 2001ª, 2001b, 2001c, 2002ª, 2002b, 

2004; Duarte e Alves-Mazzotti, 2001; Duarte e Mazzotti, 2002, 2003ª, 2003b, 2004ª, 

2004b, 2004c, 2005). 

A retórica, entendida como epistemologia, explicita os mecanismos cognitivos postos 

em ação na produção de significado, em qualquer campo do conhecimento (Duarte; Maz-

zotti, 2005). O que varia é o rigor argumentativo aliado aos interesses de cada grupo social 

específico e às pessoas envolvidas no processo da produção. Tomando como pressuposto 

que a significação acontece por meio da metaforização, sendo a metáfora uma analogia 

condensada de significados, então podemos afirmar que toda significação é uma predica-

ção. 

Como foi estabelecida a predicação da música no discurso dos professores de música 

durante a nossa investigação? 

 

Apreendendo o significado de música no discurso sobre música 

Partindo do estudo de Perelman e Olbrechts-Tyteca (2000) e Reboul (2000), o orador, 

ao buscar a adesão do auditório para o qual está voltado, empenha-se em retomar os ele-

mentos propícios para essa adesão, tanto no campo do preferível (valores, hierarquias e lu-

gares do preferível) quanto no campo do real (fatos, verdades e presunções). Em relação 

aos elementos do acordo prévio relativos ao real, os fatos só o são se puderem ser atrelados 

a alguma verificação possível do grupo em que se insere o orador e/ou o auditório. As ver-

dades, por sua vez, são nexos necessários ou prováveis construídos entre os fatos. Já as 

presunções, ou o que chamamos "verossímil", são o que o auditório admite até prova em 

contrário (PERELMAN e OLBRECHTS-TYTECA, 2000; REBOUL, 2000; MAZZOTTI e 

OLIVEIRA, 1999). Já na categoria de elementos do acordo prévio, que dizem respeito ao 

preferível encontramos os valores, base da construção de todas as questões nos domínios 

da argumentação (justo x injusto, bom x ruim, musical x não musical, entre outros) e são 

admitidos sem provas. As hierarquias, que expressam a superioridade de determinados va-
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lores sobre outros também fundamentam as argumentações. Os lugares do preferível (topo-

í), que fundam os valores e as hierarquias, dizem respeito à justificativa das nossas esco-

lhas: "(...) lugares formam um arsenal indispensável, do qual, de um modo ou de outro, 

quem quer persuadir outrem deverá lançar mão" (PERELMAN e OLBRECHTS-TYTECA, 

2000, p. 95). 

Partindo desse pressuposto, analisamos o conteúdo de entrevistas a professores de mú-

sica de escolas de ensino básico aplicadas por estudantes do curso de licenciatura em músi-

ca. As entrevistas fizeram parte das tarefas curriculares da disciplina Prática de Ensino, cu-

jo objetivo era apreender os saberes profissionais dos professores de musica. O auditório 

de estudantes teria direcionado a construção dos “melhores” argumentos dos orado-

res/professores para convencer seus futuros colegas sobre a relevância do ensino de música 

na escola. Nesta comunicação, nos limitaremos a tratar como os professores representam 

“musica”, mas já apontamos que essa representação tem repercussão no conteúdo da repre-

sentação das funções da música na escola e dos saberes profissionais daqueles professores. 

No campo do preferível para os professores da nossa pesquisa, os valores que tiveram 

preponderância foram os românticos que se sustentam nos seguintes esquemas argumenta-

tivos ou lugares expressos por meio de discursos hiperbólicos: (a) da unicidade, pelo qual 

o preferível é o único, como podemos identificar na fala de um professor: "a música está 

em tudo"; (b) da essência, que trata dos casos exemplares, o que "encarna melhor um pa-

drão" (PERELMAN e OLBRECHTS-TYTECA, 2000, p. 106), como identificamos nas 

falas “a música é a melhor representação da essência da matéria e do homem”, "é a lingua-

gem artística que melhor expressa os sentimentos"; (c) da ordem, pelo qual é preferível o 

que vem em primeiro lugar (anterior sobre o posterior), como em “a música está na origem 

do homem e de todas as coisas”. Então, a música é entendida como princípio que a tudo 

organiza, tomada no caráter absoluto, em si e por si, nos põe em presença do único, do vi-

tal e do inefável, alcançável por alguns, ainda que toque a todos. 

No campo do que é concebido como real pelos professores, as argumentações são 

fundamentadas em fatos (dados sobre os quais há consenso), verdades (nexos entre os fa-

tos), e presunções (tipo de raciocínio vinculado ao normal e ao verossímil de determinado 

grupo social).  

A presunção, que permeia a construção da grande maioria das argumentações, susten-

ta-se na antítese razão versus emoção, na qual a música, por ser arte, trata da emoção, sen-

do necessário diferenciá-la de todas as outras formas de manifestação ou conhecimento 
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humano (dos raciocínios matemáticos, por exemplo), por ser considerada à parte do mundo 

humano, pois se encontra no inefável. 

Tal presunção apresenta-se nas argumentações sobre a definição de música: (a) a mú-

sica é entendida como a linguagem pela qual as pessoas expressam e comunicam emoções, 

tal como identificamos nas falas: “Música é a expressão maior da sensibilidade humana”; 

“É a maneira mais simples e perfeita de você expressar teus sentimentos”. A música é co-

locada hierarquicamente superior às demais “linguagens” como veículo mais adequado pa-

ra a expressão das emoções: “não é só uma linguagem, é uma linguagem que sensibiliza"; 

(b) já no caso da música entendida como a condição para a vida dos professores na socie-

dade, estes tomam a si próprios como o canal corporificante da música: “Música é tudo, eu 

respiro música, eu transpiro música”. Tais argumentos coincidem com aqueles, no campo 

dos discursos sobre música que buscam enaltecer o caráter genial do artista, aquele que 

“recebe” a intuição, pois todos são argumentos de autoridade: “A música afeta e mexe com 

todos os meus sentidos, ela me estrutura, me desestrutura, me provoca, às vezes sinto-me 

deliciada, com momentos de intensa felicidade ou de tristeza, deixa-me empolgada, ou se-

ja, com ela sinto-me viva”. Essa fala nos remete a uma antítese dupla, com música sinto-

me viva versus sem música sinto-me morta; (c) as argumentações que defendem a música 

como força criadora do universo, para além do humano vivido, no sentido sobrenatural, são 

construídas sobre um sentido holístico, quase religioso: “... eu gosto de ver a música como 

uma coisa ampla que abrange tudo e o que tem vida tem música, e uma pedra tem vida. 

Afinal de contas, ela tem átomos, tem partículas, tá em ação”. Neste sentido, a música é 

vista como acima ou além dos homens, representa o princípio que "organiza todo o univer-

so", "que une os elementos do mundo". Essa é uma cosmovisão religiosa ou mística da 

música: “... a música tá na própria essência do homem, a música é, assim, de certa forma, 

uma das coisas que caracteriza a própria essência do homem”.  

Em suma, a música é a linguagem que melhor expressa e comunica emoções, é a con-

dição para a vida (social) do professor e é a manifestação que melhor resume toda a exis-

tência. Tais são as verdades das quais os professores que participaram de nossa investiga-

ção partem para a construção dos seus argumentos.  

Os professores tomaram como fato as diferenças de qualidade do comportamento e do 

discurso entre os alunos que vivenciaram as atividades desenvolvidas na aula de música e 

aqueles que não o fizeram. O encontro com a música, representada tal como os professores 

o fizeram, “alinha” o sujeito à sua essência criativa e expressiva. A partir dessa antinomia, 
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alunos “com” aula de música versus alunos “sem” aula de música, os professores estabele-

ceram a verdade que corrobora os valores românticos. A essência, que é a música, está para 

além dos acordos humanos, ela “é” simplesmente. 

 

Conclusão 

Esta comunicação tratou de uma epistemologia que leva em consideração a ação hu-

mana na produção dos significados ou representações sociais, a epistemologia retórica. Ela 

é pertinente não só para a análise dos discursos, mas também para a eficácia do ensino, 

pois não basta tomar por objeto uma ciência apropriada, mas também fazer uso dos argu-

mentos baseados nos lugares (topoí) comuns ao quadro conceitual dos alunos.  

Ao se deixar de lado a discussão sobre a construção do sentido dos objetos pertinentes 

à atividade educacional nas escolas, como é o caso da música, aposta-se ou numa psicolo-

gia supostamente do indivíduo, presente em discursos tais como "os professores de música 

são inaptos para o trabalho na educação básica" ou "os alunos não possuem o 'dom' para a 

música"; ou numa estrutura social que determina o indivíduo, quando se diz que "pelos 

baixos salários os professores são levados a baixos rendimentos ou se afastam da atuação 

profissional na educação básica" ou "os alunos de classes econômicas desfavorecidas não 

têm capacidade para entender a 'boa' música". Nessa perspectiva, para compreender as prá-

ticas desenvolvidas pelos professores, deve-se buscar a sua "sócio-gênese" e, assim, depre-

ender a sua estrutura e pensar em mudanças. Qual é a sócio-gênese do conceito de música 

construído pelos professores? As verdades sobre música foram veiculadas por meio de dis-

cursos hiperbólicos, construídos por meio da antítese dupla: com música, sinto-me vivo 

versus sem música, sinto-me morto. Tal antítese erige-se da metáfora música é /VIDA/. A 

hipérbole, figura do exagero, indica que os professores colocam a música numa categoria 

exclusiva, como meio pelo qual se realiza a expressão humana e na constituição da essên-

cia humana. Como afirmam Perelman & Olbrechts-Tyteca (2000), o uso do superlativo 

coloca o objeto em questão (no nosso caso, a música) acima de qualquer comparação. Se é 

pelo discurso hiperbólico que definem música, pelo discurso antitético tratam da relação da 

música com as outras áreas de conhecimento (os raciocínios matemáticos estão para a ra-

zão enquanto a música está para a emoção). Por estes procedimentos, ou motivos centrais 

do discurso, expressam a identidade social que tomam para si. Esta identidade é construída 

no confronto com os outros grupos de professores, nos embates internos que caracterizam a 

escola como campo de provas de teorias sobre as áreas que melhor/mais educam os alunos, 
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como um lugar psicossocial de conflitos, os quais podem ser apreendidos pelos discursos 

sobre o lugar de cada disciplina no processo de formação dos educandos. Deflagramos, no 

discurso dos professores de música, parte do debate sobre o lugar e papel dos professores 

na formação dos educandos. Todos têm razões e por elas defendem sua disciplina, conside-

rado-a aquela que melhor ou mais forma os alunos. 

Talvez por se sentirem enfraquecidos em sua importância dentro da escola, os profes-

sores de música tendem a rumar para a hipérbole, para “compensar” a desvantagem que 

entendem ter perante os colegas. Buscam a antítese em relação a este grupo, visando ex-

pressar que não pertencem a ele, pois são diferentes por tratarem de campo específico, o 

das emoções, enquanto os demais tratam da razão. No embate pelo reconhecimento da dis-

ciplina “música” e, por extensão, do grupo profissional ligado a ela, os professores consti-

tuem uma representação social que permite a sua unidade em torno de alguns consensos.  

O que funda a argumentação dos professores é um essencialismo apriorístico, como o 

essencialismo da ciência medieval baseado em verdades necessárias a priori. O essencia-

lismo concentra-se em forjar aspectos transcendentais do conhecimento. O conhecimento 

brota da essência, o conceito é entendido como substância e existem necessidades que são 

irredutíveis à linguagem. Também a noção romântica de comunicação subordinada à de 

expressão é uma constante nas argumentações dos professores (PENNA e ALVES, 2001) 

Se a música é a essência que une todas as coisas do mundo, basta entrar em "contato" com 

essa essência, pois ela prescinde dos homens.  

Esperamos ter mostrado como se chega à endoxa ou representação social de um grupo 

social específico, por meio da explicitação dos fatos, verdades e presunção sobre o real as-

sim como por meio dos valores, hierarquias e lugares do preferível expressos nos discursos 

que fundam os acordos sobre os quais constroem a verdade.  
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